
No ano em que se assinala o centenário da morte de Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz (1857-1926),
o Museu da Brigada Militar vinculado ao Departamento de Educação e Cultura da Brigada Militar
presta homenagem ao primeiro comandante e organizador da corporação. Oficial de Artilharia do
Exército, comissionado no posto de coronel, Pantaleão Telles desempenhou papel fundamental na
estruturação inicial da Brigada Militar nos primeiros anos da República.

À frente do Comando-Geral entre 15 de outubro de 1892 e 30 de julho de 1896, permaneceu no cargo
por cerca de 3 anos, 9 meses e 18 dias, período marcado por intensas transformações políticas e
militares no Rio Grande do Sul. Sua atuação destacou-se especialmente durante a Guerra Civil ou
Revolução Federalista (1893-1895), conflito que mobilizou forças militares em todo o estado.

Sobre sua participação naquele contexto, o General Francisco Antônio de Moura (1839-1911), Ministro
da Guerra durante o governo (1891-1894) do Marechal Floriano Peixoto (1839-1895) e comandante em
chefe das forças legais no Rio Grande do Sul, registrou que Pantaleão Telles “houve-se sempre com
muita abnegação e valor no comando da Brigada Militar”.

Ao revisitar sua trajetória, esta homenagem busca reconhecer a contribuição de Joaquim Pantaleão
Telles de Queiroz para a consolidação institucional da Brigada Militar e para a memória histórica da
corporação.
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Brigada Militar. Album commemorativo do 30º anniversario de sua creação (1892-
1922): álbum fotográfico. Porto Alegre, 1922.
Fonte: Biblioteca MusBM.
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O então Capitão Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz (tio do Cel
Pantaleão Telles), durante a ataque. Pantaleão foi apenas
arranhado em uma perna e nesse dia promovido a major.
Semana Ilustrada (RJ), nº 400, 09/08/1868.
Fonte: Site da Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca
Nacional.

Cel. Joaquim Pantaleão Telles de QueirozCel. Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz

1857 –  Nasceu em Porto Alegre, em 11 de agosto, no seio
de uma família com tradição militar. Era filho de Amélia da
Silva Telles (1833–s.d.) e do Capitão Jaime da Silva Telles
(1832–1868), e neto do Tenente Joaquim da Silva Telles e
Queiroz (1802–1868). 
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1875-1879 – Realizou sua formação militar na Escola Militar
de Porto Alegre, onde cursou as armas de Infantaria e
Cavalaria.
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Década de 1880 – Casou-se com Perpétua Ávila das Chagas
Telles (1860–1911), filha dos Barões de Candiota, Luís
Gonçalves das Chagas (1815–1894) e Anna Chagas de Ávila
(1820–1897). Da união nasceram nove filhos.
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1879-1881 – Prosseguiu sua formação na Escola Militar da
Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, onde cursou Engenharia
e Ciências Físicas e Matemáticas.
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Perpétua entre os pais, a Baronesa e o Barão de Candiota. S/d.
Fonte: Google Arts & Culture.

Cel. Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz.
Fonte: Fototeca do MusBM.

Escola Militar da Praia Vermelha, fotografia de Marc Ferrez (1843-1923). Circa 1890.
Fonte: Site do Instituto Moreira Salles.

1926 – Faleceu em Porto Alegre, em 25 de março,
aos 68 anos de idade.
1926 – Faleceu em Porto Alegre, em 25 de março,
aos 68 anos de idade.

1882-1885 – Atuou na Fortaleza de Santa Cruz da Barra, em
Niterói, uma das principais fortificações de defesa da Baía
de Guanabara.
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1886–1889 – Serviu no Regimento Mallet, atual 3º
Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado
(3º GAC AP), em São Gabriel (RS). Nesse período,
conheceu o Dr. Fernando Abbott (1857–1924),
futuro Presidente do Estado do Rio Grande do Sul,
que, anos mais tarde, criaria a Brigada Militar e
lhe confiaria seu comando.
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1892-1896 – Exerceu o cargo de Comandante-Geral
da Brigada Militar.
1892-1896 – Exerceu o cargo de Comandante-Geral
da Brigada Militar.

1910 – Em outubro, recebeu ordens do Presidente
Nilo Peçanha (1867-1924) para intervir em uma
disputa política no Amazonas entre o governador
Antônio Bittencourt (1853-1926) e o senador
Silvério Nery (1858-1934). O conflito culminou no
episódio que ficou conhecido como o Bombardeio
de Manaus.
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1900-1907 – Serviu no Estado-Maior do Exército e
na 8ª Região Militar.
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Recebeu o mesmo nome de seu tio paterno, o Major
Joaquim Pantaleão Teles de Queirós (1836–1868), morto em
28 de agosto de 1868, durante o último ataque ao reduto
de Tebicuary, na Guerra do Paraguai (1864–1870).
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Em 15 de outubro de 1892, por meio do Ato nº 357, Fernando Abbott, Presidente do Estado em
exercício, extinguiu a então Guarda Cívica e, em seu lugar, criou a Brigada Militar do Estado,
denominação que perdura até os dias atuais.

O primeiro Comandante-Geral dessa nova organização foi o major do Exército Joaquim Pantaleão
Telles de Queiroz, comissionado no posto de coronel. Competia à Brigada Militar, em todo o Rio
Grande do Sul, zelar pela segurança pública e pela manutenção da República e do Governo do
Estado, fazendo respeitar a ordem e executar as leis.

Em 15 de outubro de 1892, por meio do Ato nº 357, Fernando Abbott, Presidente do Estado em
exercício, extinguiu a então Guarda Cívica e, em seu lugar, criou a Brigada Militar do Estado,
denominação que perdura até os dias atuais.

O primeiro Comandante-Geral dessa nova organização foi o major do Exército Joaquim Pantaleão
Telles de Queiroz, comissionado no posto de coronel. Competia à Brigada Militar, em todo o Rio
Grande do Sul, zelar pela segurança pública e pela manutenção da República e do Governo do
Estado, fazendo respeitar a ordem e executar as leis.

Em 15 de outubro de 1892, o Coronel Joaquim
Pantaleão Telles de Queiroz baixou a seguinte:
ORDEM DO DIA N. 1

“Tendo o Governo Federal me exonerado do comando
da Escola Pratica do Exército em Rio Pardo e me
passado à disposição do Governo deste Estado, fui,
por ato de hoje, nomeado comandante da Brigada
Militar do Estado, em organização, cujo comando
assumo nesta data. Sendo por ato de hoje também
extinta a Guarda Cívica ou Corpo Policial e devendo o
pessoal dos dois corpos que compunham esta Força
virem a fazer parte da Brigada Militar, determino que
enquanto não forem organizados os três corpos que
constituirão a Brigada Militar, a força de cavalaria da
extinta Guarda Civica fique sob o comando do Major
Carlos da Costa Bandeira e a de infantaria sob o
comando do Capitão Antônio Braz de Carvalho,
ficando de pé todas as ordens e ordenanças pelas
quais a extinta Guarda Cívica se regia. – Coronel
Joaquim Pantaleão Téles de Queiroz.”
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Fotocópias do Relatório da Secretaria
de Estado dos Negócios do Interior e
Exterior de 15-09-1893.
Fonte: DEC - Brigada Militar.

Fotocópias do Anexo N.5 do Relatório apresentado pelo Cel.
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz  de 09-09-1893.
Fonte: DEC - Brigada Militar.

Em 9 de setembro de 1893, às vésperas do primeiro
aniversário da Brigada Militar, o Comandante-Geral,
Coronel Pantaleão Telles de Queiroz, apresentou um
relatório contendo um panorama detalhado da
situação da Corporação. O documento foi
posteriormente anexado ao Relatório da Secretaria de
Estado dos Negócios do Interior e Exterior, datado de
15 de setembro de 1893, constituindo importante
fonte para o estudo dos primeiros anos da Brigada
Militar.
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Na seção “Aptidões Militares” de seu relatório, o Coronel Pantaleão Telles destacou o desempenho do efetivo da Brigada Militar durante os primeiros meses da
Revolução Federalista, iniciada em fevereiro de 1893. Segundo o Comandante-Geral, o “pessoal dos corpos d’esta Brigada tem demonstrado as maiores aptidões para
a vida militar”, evidenciando o preparo e a dedicação da tropa em um contexto de conflito que teve início menos de quatro meses após a criação da Corporação.

O conteúdo integral desse relato, assim como informações sobre outros aspectos da Brigada Militar, pode ser consultado nas fotocópias reproduzidas neste painel e
no painel anterior.
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Cel. Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz.
Fonte: Fototeca do MusBM.
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